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Resumo

O presente estudo tem como objetivo analisar o modelo da Hélice Tríplice no contexto brasileiro em universidades 
empreendedoras por meio da Análise Textual Discursiva (ATD). Os dados textuais foram coletados nas bases Scopus 
e Web of Science, a expressão booleana empregada reuniu trabalhos que abordam a temática das universidades 
empreendedoras no Brasil. O corpus textual foi construído a partir dos abstracts dos textos coletados nas bases.  
A ATD foi realizada com o apoio do Software IRAMUTEQ no qual foram feitas as etapas de unitarização, categorização 
e identificação de relações estatísticas, produção de metatextos e captação de emergente, resultando em nuvem 
de palavras, dendrogramas e clusters de palavras que permitiram fazer análises das palavras mais recorrentes nas 
publicações e suas relações, ressaltando o papel das universidades empreendedoras na criação e disseminação de 
conhecimento e tecnologia para promover o empreendedorismo e a inovação entre os estudantes e colaborando 
com o setor empresarial.
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Abstract

The present study aims to analyze the Triple Helix model in the Brazilian context in entrepreneurial universities through 
Discursive Textual Analysis (DTA). The textual data were collected in the Scopus and Web of Science databases, 
the Boolean expression used brought together works that address the theme of entrepreneurial universities in Brazil. 
The textual corpus was constructed from abstracts of texts collected in the databases. The ATD was carried out 
with the support of the IRAMUTEQ Software in which the steps of unitarization, categorization and identification 
of statistical relationships, production of metatexts and capture of emergent were carried out, resulting in word 
clouds, dendrograms and word clusters that allowed analysis of the most recurrent words in publications and their 
relationships, highlighting the role of entrepreneurial universities in creating and disseminating knowledge and 
technology to promote entrepreneurship and innovation among students and collaborating with the business sector.
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1 Introdução

Fatores capazes de impulsionar e de alavancar um país são o empreendedorismo e a ino-
vação (Chakrabarty; Norbu, 2021). No entanto, para que essa transformação ocorra, é neces-
sário investimento, seja para o desenvolvimento da própria inovação ou para a obtenção do 
conhecimento necessário para isso (Etzkowitz; Leydesdorff, 1995). 

Por ser indispensável fomentar o empreendedorismo e a inovação, o tema “Hélice Trípli-
ce” tem despertado cada vez mais interesse acadêmico e prático, especialmente, nos últimos 
anos. Esse fenômeno resulta da necessidade de promover a interação entre academia, indús-
tria e governo, com o propósito de impulsionar a inovação, o desenvolvimento econômico e 
a formação de profissionais capacitados para enfrentar os desafios do mundo contemporâneo 
(Jensen; Trägårdh, 2004).

A Hélice Tríplice, modelo introduzido por Etzkowitz e Leydesdorff (1995), propõe uma 
estrutura de colaboração entre três atores da sociedade para promover a geração de conheci-
mento, a transferência de tecnologia e a criação de empreendimentos inovadores. A academia 
contribui com o conhecimento científico e a formação de profissionais qualificados, a indústria, 
como setor produtivo, traz sua experiência e as necessidades práticas, enquanto o governo 
estabelece leis, políticas e regulamentações que facilitam essa interação.

Nesse contexto, o empreendedorismo nas universidades desempenha um papel importante.  
A promoção do espírito empreendedor entre os estudantes universitários estimula a criação de novas 
empresas, a transformação de ideias em negócios sustentáveis e a resolução de desafios sociais por 
meio da inovação. Além disso, o empreendedorismo acadêmico contribui para o desenvolvimento 
econômico local, a geração de empregos e a transferência de tecnologia para o setor produtivo 
(Ipiranga; Freitas; Paiva, 2010; Carvalho; Viana; Mantovani, 2016; Schreiber, 2013).

Diante do exposto, destaca-se que este trabalho teve como objetivo analisar o modelo 
Hélice Tríplice, no contexto brasileiro, em universidades empreendedoras. Para este estudo, o 
Software IRAMUTEQ foi utilizado para analisar dados textuais. A escolha do IRAMUTEQ se 
justifica pelo fato de este ser um software de código aberto, distribuído livremente e amplamente 
utilizado em trabalhos científicos recentes (Smallman, 2018; Carmo; Braum; Sá, 2018; l Cajuela; 
Galina, 2020; Carmo; Rangel, 2020; Brunetti et al., 2020; Mourão; Retamiro, 2021; Andrade et 

al., 2023). Além disso, o IRAMUTEQ oferece possibilidades de análises comparáveis a softwares 
pagos, como o ALCESTE, conforme comprovado por Ratinaud e Marchand (2012).

A coleta dos dados textuais iniciou-se em 14 de março de 2023, utilizando duas bases: 
Scopus e Web of Science. Na Scopus, a pesquisa foi realizada com a seguinte sintaxe de busca: 
“TS= (“entrepreneur* universit*” AND brazil*)”. Já na Web of Science, foi utilizada a sintaxe 
de busca: “TITLE-ABS-KEY (“entrepreneur* universit*” AND brazil*)”. Ao todo, foram encon-
trados 59 textos, excluídos os duplicados, que resultaram em 42 textos para análise. Por fim, 
o IRAMUTEQ comunicou os resultados por meio de gráficos e figuras. No âmbito das análises 
oferecidas pelo software, duas foram incorporadas neste estudo: a nuvem de palavras e a Clas-
sificação Hierárquica Descendente (CHD).
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A nuvem de palavras é uma representação visual da frequência das palavras, utilizada para 
destacar com que frequência um termo ou categoria específica surge nos dados. Quanto mais 
frequente uma palavra aparece no corpus textual, maior será sua relevância na comunicação 
visual por meio da figura ou gráfico. Na CHD, os segmentos de texto são classificados e agrupados 
com base em seus vocabulários, estabelecendo conjuntos (clusters) de acordo com a frequência 
das formas lexicais, ou seja, das palavras já lematizadas. O objetivo dessa análise é obter classes 
a partir dos clusters, as quais apresentam vocabulário semelhante entre si e diferem das demais. 

Nesta seção foram apresentados os objetivos e a contextualização do tema em estudo, na 
próxima, serão apresentadas as bases conceituais. Na sequência, a metodologia, que culmina 
nos resultados e na discussão. Por fim, são apresentadas as conclusões.

1.1 Hélice Tríplice

A Hélice Tríplice é um modelo que emergiu como uma abordagem para promover a ino-
vação e o desenvolvimento econômico em sociedades baseadas no conhecimento. Proposto 
por Henry Etzkowitz e Loet Leydesdorff, em 1995, esse modelo representa a interação sinérgica 
entre três principais atores: universidades, indústrias e governo. Essa colaboração mútua tem 
como objetivo impulsionar transferência de conhecimento e tecnologia com vistas à inovação 
tecnológica, a fim de criar um ambiente propício para o crescimento econômico sustentável 
(Etzkowitz; Leydesdorff, 1995).

No âmbito da Hélice Tríplice, a academia (universidades e institutos de pesquisa) desem-
penha um papel crucial como geradora de conhecimento científico e tecnológico. É por meio 
da pesquisa acadêmica que novas ideias e descobertas são desenvolvidas, oferecendo a base 
para a inovação (Etzkowitz; Leydesdorff, 1995). A tese mais recente da Hélice Tríplice é que as 
universidades estão deixando de ter uma função secundária no processo de inovação, ainda 
que importante, de prover ensino superior, pesquisa e extensão, e estão assumindo um papel 
primordial como indutora de novas indústrias e empresas. Nesse sentido, a universidade está 
se transformando em uma instituição que combina o ensino, a pesquisa e a extensão com ati-
vidades voltadas para a inovação tecnológica e o empreendedorismo (Etzkowitz; Zhou, 2017).

De acordo com o modelo da Hélice Tríplice, as universidades e outras instituições de pes-
quisa científica e tecnológica não podem ser diretamente responsáveis pela inovação, pois, parte 
importante do processo ocorre na indústria. Nesse contexto, a academia é responsável pelo 
desenvolvimento tecnológico e pela geração de invenções que culminam na transferência de 
conhecimento e tecnologia a ser inserida no ambiente produtivo ou social na forma de inovação 
tecnológica (Etzkowitz; Zhou, 2017). 

A indústria, por sua vez, representa o setor produtivo, responsável diretamente pela inova-
ção. Portanto, é preciso produzir conhecimento internamente, ou, quando necessário, buscar 
de agentes externos as informações necessárias para criar a base para a geração de ideias e 
novos conhecimentos que sustentem esse processo de inovação até a consolidação dos produ-
tos, processos e serviços (Etzkowitz; Zhou, 2017). Nesse sentido, a colaboração entre academia 
e indústria permite que o conhecimento acadêmico seja aplicado na resolução de problemas, 
impulsionando a competitividade das empresas (Lastres; Cassiolato, 2005; Andrade et al., 2023).
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O governo assume o papel de catalisador nessa abordagem, criando políticas públicas que 
incentivem a colaboração entre universidades e indústrias, assim como oferecendo recursos 
financeiros para a pesquisa e desenvolvimento tecnológico (Andrade et al., 2023). De acordo 
com Lastres e Cassiolato (2005), a ação governamental é essencial para promover a conver-
gência de interesses e criar um ambiente propício para a inovação.

No contexto brasileiro, a Hélice Tríplice tem ganhado destaque como estratégia para impul-
sionar a inovação e o desenvolvimento econômico. A Lei n. 10.973/2004 (Brasil, 2004), que 
ficou conhecida como Lei de Inovação, regulamentada pelo Decreto n. 5.563/2005 (Brasil, 2005) 
e alterada pela Lei n. 13.243/2016 (Brasil, 2016), regulamentada pelo Decreto n. 9.283/2018 
(Brasil, 2018), autoriza a incubação de empresas dentro de Instituições Científica, Tecnológica 
e de Inovação (ICTs), permite a utilização de laboratórios, equipamentos e instrumentos, ma-
teriais e instalações das ICTs por empresa, facilita o licenciamento de patentes e a transferência 
de tecnologias desenvolvidas pelas ICTs, promove a participação dos pesquisadores das ICTs 
nas receitas advindas de licenciamento de tecnologias para o mercado e autoriza a concessão 
de recursos financeiros diretamente para a empresa (subvenção econômica), o que busca in-
centivar a cooperação entre universidades e empresas (Andrade et al., 2023). Contudo, para 
que a Hélice Tríplice seja plenamente efetiva, é necessário superar desafios como a burocracia 
governamental, a falta de recursos financeiros e a necessidade de uma cultura de inovação mais 
arraigada nas empresas brasileiras (Scherer; Lastres, 2003; Andrade et al., 2023).

A teoria adjacente à Hélice Tríplice representa uma estratégia promissora para estimular 
a inovação e o desenvolvimento no Brasil. A sinergia entre academia, indústria e governo fo-
menta um ambiente propício para a criação e transferência de conhecimento e tecnologia para 
a inovação, impulsionando o crescimento econômico e a competitividade do país. Por meio 
de políticas públicas eficazes e do fortalecimento da colaboração entre esses atores, é possível 
alcançar resultados significativos na promoção da inovação tecnológica e no desenvolvimento 
sustentável do Brasil (Bueno, 2017; Etzkowitz; Zhou, 2017).

1.2 Hélice Tríplice no Brasil

A aproximação entre universidades e indústrias é essencial para o desenvolvimento de 
soluções inovadoras que atendam às necessidades do mercado e da sociedade. Nesse sentido, 
parques tecnológicos, incubadoras de empresas acadêmicas e empresas juniores surgem em 
diversas regiões do Brasil, como forma de estimular a criação de startups e o desenvolvimento de 
produtos e serviços com base em pesquisas científicas (Coutinho, 2004; Andrade et al., 2023).

Essa colaboração entre universidades e indústria pode ser facilitada pelo governo brasileiro, 
quando este desempenha o papel de articulador e de provedor de recursos. O financiamento 
público para projetos de pesquisa e desenvolvimento é fundamental para impulsionar a inova-
ção no país, fortalecendo a competitividade das empresas brasileiras em nível global (Andrade 
et al., 2023).

No Brasil, a implementação do modelo de inovação proposto pela Hélice Tríplice enfrenta 
desafios significativos. Entre eles, destacam-se a necessidade de superar as barreiras culturais 
e estruturais que dificultam a interação academia-indústria-governo, bem como a resistência 
à adoção de uma mentalidade mais inovadora nas empresas brasileiras (Scherer; Lastres, 
2003). Tais obstáculos culturais podem se manifestar de várias maneiras, como disparidades 
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de expectativas, normas e estilos de trabalho entre os setores público e privado. Além disso, 
problemas estruturais, como a dispersão das atividades de pesquisa e desenvolvimento, podem 
tornar desafiadora a colaboração efetiva entre academia e indústria. A resistência à mudança em 
relação à inovação, comum nas empresas nacionais, é outro impedimento significativo (Etzkowitz; 
Leydesdorff, 1995; Scherer; Lastres, 2003; Fischer; Schaeffer; Vonortas, 2019; Andrade et al., 2023). 

A relutância em abandonar processos existentes e aceitar novos métodos, por exemplo, 
pode impedir a agilidade na implementação de soluções inovadoras. A burocracia e a falta de 
incentivos fiscais também são obstáculos que podem limitar a efetividade do modelo Tríplice 
Hélice no Brasil. Políticas governamentais mais ágeis e transparentes são fundamentais para 
criar um ambiente favorável à inovação e à colaboração entre os atores envolvidos (Etzkowitz;  
Leydesdorff, 1995; Scherer; Lastres, 2003; Fischer; Schaeffer; Vonortas, 2019; Andrade et al., 
2023).

2 Metodologia

O presente estudo teve como objetivo analisar o modelo Hélice Tríplice no contexto brasi-
leiro por meio da Análise Textual Discursiva (ATD). Para isso, utilizou-se o Software IRAMUTEQ.  
A coleta de dados textuais teve início em 14 de março de 2023, utilizando duas bases de dados: 
Scopus e Web of Science. Na base Scopus, utilizou-se a sintaxe de busca “TS=(“entrepreneur* 
universit*” AND brazil*)”, resultando em 30 textos relevantes. Conforme mostra a Tabela 1, 
na base Web of Science, empregou-se a sintaxe de busca “TITLE-ABS-KEY (“entrepreneur* 
universit*” AND brazil*)”, obtendo-se 29 textos pertinentes, totalizando 59 artigos científicos 
publicados em periódicos e em anais de eventos. Após a exclusão dos artigos duplicados, aqueles 
presentes em ambas as bases, restaram 42 textos para análise. Na sequência, para identificação 
e contagem dos artigos publicados por autor, utilizou-se o Software Excel®.

Tabela 1 – Número de artigos avaliados para a análise

Base Número de TexTos

Scopus 30

Web of Science 29

Total 59

Textos indexados em ambas 17

 Total de Textos Analisados 42

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo

Antes da aplicação da ATD, realizou-se uma etapa de pré-processamento dos textos, tam-
bém conhecida como preparação do corpus textual. Nessa etapa, foram eliminados símbolos e 
caracteres especiais, realizou-se uma verificação ortográfica e padronizou-se a escrita dos nú-
meros, substituindo os algarismos pelo correspondente em extenso. Além disso, as palavras que 
possuem sentido em conjunto foram unidas por meio do caractere “sublinhado”, por exemplo, 
“triple_helix”. Dessa forma, buscou-se evitar interferências na análise, decorrentes da segmen-
tação inadequada das palavras.
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Posteriormente, foi realizada a ATD no Software IRAMUTEQ. É importante ressaltar que 
foram considerados os abstracts de cada texto, ou seja, os resumos em inglês. Nas estatísticas 
textuais clássicas, o software empregou o pacote “R” e com base na raiz das palavras (lematiza-
ção) foram identificados o total de 8.568 ocorrências, sendo 1.808 formas distintas de palavras. 
Dessas, 932 aparecem apenas uma única vez em todo o corpus textual (51,55 % das formas 
distintas e 10,88 % do total de ocorrências). Ainda nessa análise estatística, o IRAMUTEQ rea-
lizou a unitarização do corpus textual, assim, as 8568 ocorrências foram segmentadas em 241 
segmentos de texto. 

Em seguida, o software procedeu com a categorização, por meio da identificação de rela-
ções estatísticas entre os segmentos de texto e a produção de metatextos, ou seja, a captação 
do novo emergente. Por fim, o IRAMUTEQ realizou a comunicação dos resultados através de 
gráficos e figuras. Entre as análises possíveis pelo IRAMUTEQ, duas foram incluídas neste tra-
balho: nuvem de palavras e Classificação Hierárquica Descendente (CHD). 

Os resultados, apresentados a seguir, representam o emergente do IRAMUTEQ. Para a 
discussão, foi realizada a leitura dos 42 textos na íntegra. Cabe destacar que o software permite 
a identificação de quais textos levaram aos resultados, tornando mais clara a relação dos resul-
tados com a teoria da Hélice Tríplice.

3 Resultados e Discussão

O Gráfico 1 apresenta o Diagrama de Zipf, que se trata de uma análise estatística que 
evidencia o padrão de ocorrências das frequências, revelando que sua maior parte teve baixa 
frequência e uma pequena parte apresentou frequência mais alta, sendo comum em análises 
textuais e que não compromete os resultados (Nascimento; Cajavilca; Santos, 2019).

Gráfico 1 – Diagrama de Zipf com as frequências logarítmicas das ocorrências textuais deste trabalho

Fonte: Elaborado pelos autores deste artigo
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A Figura 1 apresenta a nuvem de palavras que emergiu da análise realizada utilizando o 
software IRAMUTEQ. A análise da nuvem de palavras, quando associada pelo Diagrama de Zipf, 
proporciona uma perspectiva sobre a distribuição das palavras no corpus textual, permitindo 
uma compreensão mais aprofundada da relevância e da frequência das palavras. Nota-se, na 
Figura 1, que as palavras mais frequentes são: universidade (university), inovação (innovation), 
estudo (study), pesquisa (research), desenvolvimento (development), empreendedorismo (entre-

preneurship), empreendedor (entrepreneurial), conhecimento (knowledge), acadêmico (academic) 
e Brasil (Brazil). Esse panorama reafirma a preponderância do corpus textual nas discussões 
relacionadas às universidades empreendedoras, bem como suas conexões intrínsecas com os 
domínios da inovação e do empreendedorismo, em consonância com a teoria da Hélice Tríplice. 

Andrade et al. (2023), cujo abstract foi incluído na análise, defenderam que, pela capacida-
de de geração de conhecimento científico e tecnológico, as universidades desempenham papel 
importante na evolução tecnológica de um país. Essa função abrange tanto a missão de criação 
científica e tecnológica quanto de estreitamento de relações com o setor produtivo, com vistas 
ao desenvolvimento. Cabe ressaltar que o modelo da Hélice Tríplice caracteriza esse tipo espe-
cífico de cooperação formada pelas interrelações academia-indústria-governo, entendendo-as 
como fundamentais para fomentar o ambiente propício à inovação e a geração e a difusão de 
conhecimento e de tecnologia necessários ao desenvolvimento do Brasil. 

Tal perspectiva converge para as ideias de Ferreira et al. (2018), cujo abstract também foi 
incluído na análise, de que as universidades empreendedoras buscam manter contato com a 
inovação por meio de atividades extracurriculares, eventos e parcerias com empresas. Essas 
atividades permitem que as universidades tenham acesso às novas ideias e perspectivas, o 
que contribui para a transferência de conhecimento científico e tecnológico. O autor também 
destacou a importância das universidades empreendedoras para fomentar a inovação tanto no 
campo científico quanto no mercado de trabalho. Para isso, é fundamental que essas instituições 
tenham um direcionamento para o empreendedorismo, estimulando os estudantes a desenvol-
verem habilidades empreendedoras e a criarem seus próprios negócios.

Figura 1 – Nuvem de palavras 

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo no Software IRAMUTEQ (2023)
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O Gráfico 2 mostra o número de artigos publicados pelos autores identificados na análise. 
Os pesquisadores desempenham um papel fundamental no empreendedorismo universitário, 
fornecendo orientação, suporte e inspiração para os estudantes interessados em empreender. 
No Gráfico 1, destaca-se o Dr. Bruno Brandão Fischer e Dra. Paola Rücker Schaeffer, que 
publicaram sete e seis artigos, respectivamente, todos associados à temática de universidades 
empreendedoras. Ambos têm uma vasta experiência no campo do empreendedorismo univer-
sitário e atuam como facilitadores e mentores nessas instituições. 

Gráfico 2 – Contagem de artigos mapeados por autor

Fonte: Elaborado pelos autores deste artigo (2023)

O Dr. Bruno Fischer é reconhecido como um dos principais especialistas em inovação e 
empreendedorismo no Brasil, possui uma extensa carreira acadêmica e já trabalhou em vá-
rias universidades renomadas do país. Ele é Doutor em Economia e Gestão da Inovação pela  

Universidad Complutense de Madrid, Espanha. Atualmente é Professor Associado I da Faculdade 
de Ciências Aplicadas da Unicamp, Brasil, e colaborador de pesquisa na Escola Superior de 
Economia, Moscou, sua pesquisa é orientada para os temas de ecossistemas empreendedores, 
empreendedorismo acadêmico e transferência de tecnologia. Sua experiência inclui a criação 
de programas e disciplinas voltadas para o empreendedorismo, bem como a orientação de 
estudantes e professores nessa área.

A Dra. Paola Schaeffer desenvolveu a tese de doutorado intitulada “O Papel das Universi-

dades na Dinâmica dos Ecossistemas de Inovação: Evidências para o Estado de São Paulo” e foi 
orientada pelo professor Dr. Bruno Brandão Fischer da Universidade Estadual de Campinas 
(Unicamp) e pelo professor Dr. Sérgio Robles Reis de Queiroz, também da Unicamp. A Dra. 
Paola Schaeffer, por sua vez, é uma empreendedora de sucesso e líder no setor de inovação. 
Ela também está fortemente envolvida com universidades empreendedoras, compartilhando 
sua experiência e conhecimento prático com alunos e professores. A pesquisadora participa de 
eventos e de palestras nessas instituições, incentivando o espírito empreendedor e fornecendo 
orientação para aqueles que desejam transformar suas ideias em negócios bem-sucedidos.
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A relação entre os dois autores e as universidades empreendedoras baseia-se na troca de 
conhecimentos e na promoção da cultura empreendedora. Ambos têm uma visão comparti-
lhada de que o empreendedorismo é um fator essencial para impulsionar a inovação e o de-
senvolvimento econômico do país. Graças a parcerias como essa, as universidades com perfil 
empreendedor estão se destacando na formação de profissionais altamente qualificados e na 
criação de startups e spin-offs de sucesso. 

No artigo “Determinants of student entrepreneurship: An assessment on higher education ins-

titutions in Brazil”, oriundo de uma parceria entre o Dr. Bruno Fischer e a Dra. Paola Schaeffer 
e outros autores, cujo abstract foi incluído na análise, os autores destacaram que universidades 
empreendedoras têm uma colaboração enriquecedora beneficiando tanto os estudantes quan-
to o ecossistema empreendedor como um todo. Acrescentam que a formação de profissionais 
impulsiona a inovação, contribuindo para o crescimento e o desenvolvimento do empreendedo-
rismo no Brasil. No entanto, apesar do crescente interesse em promover o empreendedorismo 
acadêmico, a importância do empreendedorismo estudantil ainda recebe menos atenção do 
que merece.

Nota-se ainda, no Gráfico 2, que, entre os autores com maior número de publicação, está 
o Dr. Henry Etzkowitz, com quatro publicações. Cabe destacar que, em parceria com o Dr. Loet 
Leydesdorff, em 1995, Etzkowitz concebeu a teoria da Hélice Tríplice (Etzkowitz; Leydesdorff, 
1995). Isso sugere que, ao longo desses anos de pesquisa, esse acadêmico permanece ativa-
mente envolvido e continua empenhado em enriquecer o conhecimento relacionado ao modelo 
da Hélice Tríplice. Essa presença demonstra o empenho desse autor em explorar e desenvolver 
os princípios centrais do modelo que propôs, inclusive no Brasil. A Hélice Tríplice como teoria 
fundamental para a colaboração entre academia-indústria-governo, no sentido da inovação, 
continua a evoluir e a influenciar o diálogo científico, conforme já discutido por meio da Figura 
1. O Dr. Henry Etzkowitz permanece como farol intelectual para o Triple Helix Institute, guiando 
e promovendo discussões sobre como a interação desses três atores pode impactar o conheci-
mento e a inovação em uma sociedade em constante transformação. 

Considerando as contribuições desses autores para a temática, acrescida dos demais 
abstracts, procedeu-se com a análise CHD, cujo resultado está representado na Figura 2 sob a 
forma de dendrogramas. Um dendrograma é uma representação gráfica de um agrupamento 
hierárquico, também conhecido como árvore de clusters. Ele é amplamente utilizado na análise 
de dados para visualizar a semelhança ou a dissimilaridade entre diferentes objetos ou grupos. 
No dendrograma, os objetos ou grupos são representados como nós, enquanto as ligações entre 
eles são representadas por linhas. Quanto mais próximos os nós estiverem uns dos outros, maior 
será a sua similaridade. Por outro lado, os nós distantes indicam menor similaridade.

O agrupamento revela os principais temas discutidos no corpus textual. Conforme mostra 
a Figura 2, o cluster 1 trata da temática sociedade (society), chamando a atenção para a com-
plexa interação entre a universidade e a sociedade. Isso tem ramificações importantes para 
o empreendedorismo no ensino superior, uma vez que mostra que as universidades não são 
observadores passivos das mudanças sociais e econômicas, mas sim participantes ativos nas 
mesmas (Volkmann et al., 2009; Andrade et al., 2023). 
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A Figura 2 revela que cluster 2 trata de conhecimento (knowledge), já que o empreende-
dorismo muitas vezes é impulsionado pela aplicação criativa do conhecimento existente, em 
outras palavras, a partir de ideias inovadoras emerge um ecossistema empreendedor (Mao et 

al., 2020). Já o cluster 3, em que a palavra gerenciamento (management) foi mais frequente, a 
ligação ao empreendedorismo é clara, pois uma gestão estratégica eficaz é pré-requisito para o 
empreendedorismo no ensino superior, além da criatividade e da inovação. Para isso, é preciso 
descobrir oportunidades, alocar recursos, planejar e realizar esforços empreendedores.

No cluster 4, no qual a palavra privado (private) se destaca, há uma associação direta com 
o setor privado. Isso ressalta que o empreendedorismo não é apenas um conceito aplicado ao 
setor empresarial, mas também pode ser um elemento-chave no contexto educacional (Audretsch 
et al., 2019; Andrade et al., 2023). Por fim, o cluster 5 trata da temática entrevista (interview), 
apontando para a dimensão qualitativa na abordagem da inovação. Isso sugere que a pesquisa 
não se limita apenas à análise quantitativa de dados, mas também envolve uma exploração 
mais profunda por meio de entrevistas e de interações diretas com os envolvidos. O que pode 
indicar uma busca por compreender não apenas os aspectos técnicos da inovação, mas tam-
bém as percepções, os desafios e as motivações dos atores envolvidos nesse processo (Mello; 
Votre, 2005).

Figura 2 – Dendrograma de palavras de maior ocorrência

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo no software IRAMUTEQ (2023)

A Figura 2 permitiu identificar, também, padrões de similaridade nos dados, auxiliando 
na compreensão das relações entre os grupos. Os clusters 2 e 3 foram aqueles com maior si-
milaridade, mostrando como as universidades empreendedoras desempenham um papel fun-
damental no desenvolvimento e no compartilhamento do conhecimento e tecnologia para a 
inovação, conforme defende o modelo da Hélice Tríplice. Por meio do gerenciamento eficiente 
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de recursos e iniciativas, essas instituições têm a capacidade de impulsionar a inovação e o 
empreendedorismo. Segundo Schmitz, Urbano e Dandolini (2017), o conhecimento é a base 
para o sucesso de qualquer empreendimento, e as universidades empreendedoras são respon-
sáveis por promover a criação e a disseminação desse conhecimento. Por meio de pesquisas, 
estudos e colaborações com o setor empresarial, elas conseguem identificar oportunidades e 
desenvolver soluções inovadoras.

Apesar do crescente interesse em promover o empreendedorismo acadêmico científico, 
a importância do empreendedorismo estudantil ainda recebe menos atenção do que merece. 
Aparecido-Tomaz et al. (2022) destacaram que algumas universidades são atores em regiões 
desfavorecidas que enfrentam problemas como desemprego, más condições de infraestrutura 
e falta de dinamismo econômico, e isso demanda uma agenda de pesquisa destinada a enfren-
tar tais problemas, lidando, assim, com um problema muito mais premente e urgente do que 
fomentar a formação de redes de inovação.

Dessa forma, o gerenciamento adequado dos recursos é essencial para garantir que as uni-
versidades empreendedoras possam realizar suas atividades de forma eficiente, isso envolve a 
alocação adequada de verbas, a contratação de profissionais qualificados e a implementação de 
processos eficientes e sua localização. Vale destacar que o gerenciamento em uma universidade 
empreendedora vai além do aspecto financeiro, envolve também a gestão de projetos, a criação 
de parcerias estratégicas e a promoção de uma cultura empreendedora entre os alunos e os pro-
fessores. Dessa forma, as universidades empreendedoras desempenham um papel fundamental 
na formação de profissionais capacitados e na geração de impacto positivo na sociedade. Ao 
promover o conhecimento e o gerenciamento eficiente, essas instituições contribuem para o 
desenvolvimento econômico e social do país (Dos Santos; Maehler; De Mello, 2021).

Os clusters 1 e 4 ratificam a importância das universidades para a inovação no Brasil, sejam 
instituições públicas ou privadas. Barral, Ribeiro e Canever (2018) destacaram que existem 
diferenças significativas entre as universidades públicas e privadas com relação aos atores da 
inovação. Uma das principais diferenças está relacionada aos recursos financeiros disponíveis. 
As universidades privadas, muitas vezes, possuem mais recursos financeiros para investir em 
tecnologias avançadas, infraestrutura moderna e materiais educacionais de ponta. No entanto, 
apesar de frequentemente sujeitas a restrições orçamentárias, as universidades públicas têm 
demonstrado habilidade em encontrar soluções criativas para impulsionar a inovação, mesmo 
com recursos limitados. Além disso, a diversidade de perspectivas e a colaboração interdisciplinar 
comumente presentes nas universidades públicas potencializam a transferência de conhecimento 
e tecnologia para a inovação.

Apesar das diferenças, tanto as universidades públicas quanto as privadas têm um papel 
fundamental na promoção da inovação e do avanço do conhecimento. Ambas têm a respon-
sabilidade de formar profissionais qualificados e preparados para enfrentar os desafios do mer-
cado de trabalho e, assim, contribuir para o desenvolvimento social e econômico do país (Dos 
Santos; Maehler; De Mello, 2021). No campo do empreendedorismo, ambos os segmentos têm 
um papel fundamental em fomentar a cultura empreendedora e incentivar a criação de novos 
negócios (Wakkee et al., 2018). De modo geral, as universidades têm o papel crucial de promover 
o empreendedorismo como uma disciplina acadêmica e como mentalidade empreendedora. 
Essas instituições oferecem cursos, palestras e workshops sobre empreendedorismo, além de 
programas de incubação de empresas iniciantes, e, recentemente, spin-offs.
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A inserção do empreendedorismo como disciplina acadêmica não só oferece aos estudan-
tes a oportunidade de eles adquirirem conhecimentos teóricos, mas também permite que eles 
desenvolvam habilidades práticas de resolução de problemas, liderança, inovação e gestão. 
Além disso, promove uma mentalidade criativa e independente, incentivando os estudantes a 
buscarem soluções inovadoras para que os desafios da sociedade sejam sociais, econômicos 
e/ou ambientais (Volkmann et al., 2009). A universidade privada, segundo Andrade (2012), 
costuma estar mais próxima do mercado de trabalho e das demandas do setor empresarial, o 
que permite uma maior interação entre os estudantes e o mundo dos negócios. Dessa forma, 
o empreendedorismo no ensino superior particular contribui para formar profissionais mais 
preparados e com maior capacidade de inovar e de empreender.

As empresas juniores representam um ambiente único e enriquecedor para os estudantes 
universitários. Ao fazerem parte de organizações como essas, eles se envolvem em projetos 
reais, nos quais enfrentam desafios autênticos, têm prazos, interagem com clientes e gerenciam 
recursos, proporcionando uma experiência de aprendizado prática e rica. Esse envolvimento 
ativo fomenta a criatividade, uma vez que os estudantes precisam “pensar fora da caixa” para 
oferecer soluções inovadoras e eficazes (Cerqueira, 2019). Os desafios que surgem ao longo 
dos projetos revelam as complexidades do mundo empresarial, ensinando aos alunos como 
lidar com fracassos, aperfeiçoar soluções e persistir em face da adversidade.

No entanto, os textos analisados identificaram problemas que precisam ser corrigidos.  
O sucesso da Tríplice Hélice no Brasil ainda é limitado pela falta de recursos financeiros, buro-
cracia governamental e resistência à inovação. Promover políticas públicas flexíveis e abertas 
e incentivos fiscais que estimulem a inovação é importante para que a colaboração entre uni-
versidades, empresas e governo seja plenamente efetiva, conforme defende a Hélice Tríplice 
(Alves; Fischer; Schaeffer, 2019; Aparecido-Tomaz et al., 2022; Andrade et al., 2023).

Por meio da análise dos dados coletados, com o auxílio do Software IRAMUTEQ, foram 
obtidas percepções valiosas sobre a contribuição dessa abordagem para o cenário brasileiro de 
inovação e desenvolvimento. Ao compreender a importância dessa relação para a formação dos 
estudantes universitários, espera-se contribuir para a ampliação do conhecimento nessa área e 
fornecer insights relevantes para a promoção de políticas e práticas que estimulem a inovação 
e o empreendedorismo no ambiente acadêmico.

4 Considerações Finais

A análise dos dados e as discussões feitas neste trabalho de pesquisa evidenciaram que a 
Hélice Tríplice é um paradigma novo e promissor para fomentar a inovação, o empreendedo-
rismo e o crescimento econômico no cenário brasileiro. A interação academia-indústria-governo 
promove uma atmosfera propícia para a criação e a transferência de conhecimento, o que, por 
sua vez, estimula o progresso econômico constante do país. 

A análise CHD evidenciou que existe concordância teórica entre os conteúdos publicados 
sobre o tema e igualmente permitiu identificar as similaridades. Os clusters 1, 2, 3 e 4 ratificam 
que as universidades empreendedoras não apenas beneficiam os indivíduos, mas têm, também, 
um impacto positivo na economia e no desenvolvimento do país como um todo. Enquanto 
isso, o cluster 5 revelou a dimensão qualitativa na abordagem da inovação no ensino superior. 
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Em suma, os resultados demonstram a relevância das universidades empreendedoras para a 
inovação. Essas instituições atuam como catalisadores de mudança e desenvolvimento econô-
mico, incentivando uma cultura de empreendedorismo entre os alunos e trabalhando com a 
comunidade empresarial. A colaboração de especialistas como a Dra. Paola Rücker Schaeffer, o 
Dr. Bruno Brandão Fischer e o Dr. Henry Etzkowitz reforça esse cenário ao oferecer orientação 
e suporte a alunos e professores, resultando no desenvolvimento de negócios de sucesso e na 
formação de profissionais altamente competentes.

Outro aspecto importante é o gerenciamento de recursos tecnológicos. O gerenciamento 
de recursos em universidades empreendedoras é um fator determinante para o seu sucesso e 
crescimento. Ao adotar práticas eficientes de gestão financeira, recursos humanos e tecnológicos, 
essas instituições são capazes de se destacar no cenário acadêmico e de fomentar a pesquisa, o 
empreendedorismo e a inovação. Por meio desse gerenciamento inteligente, as universidades 
empreendedoras podem contribuir para o desenvolvimento econômico e social de suas regiões, 
formando profissionais capacitados e promovendo soluções inovadoras para os desafios do nos-
so tempo. Assim, as universidades empreendedoras auxiliarão consideravelmente no fomento 
à inovação e ao empreendedorismo no ambiente acadêmico. A interação entre esses grupos 
e a colaboração de indústrias, governo e academia podem ser a força motriz para o progresso 
econômico e tecnológico do Brasil.

Por fim, vale comentar que este trabalho não esgota o terreno conceitual do tema, atual e 
emergente. É importante citar que os resultados devem ser examinados à luz da limitação deste 
trabalho devido ao pequeno número de publicações brasileiras sobre o tema em estudo. Nesse 
sentido, as perspectivas futuras, a seguir, poderão propor outros estudos e complementar as 
discussões iniciadas neste trabalho.

5 Perspectivas Futuras

A exploração de políticas públicas que podem impulsionar a implementação bem-sucedida 
da Hélice Tríplice é outra direção intrigante para pesquisas futuras. Investigar como as políticas 
governamentais podem ser modificadas para facilitar a colaboração efetiva entre os setores e 
incentivar a inovação pode abrir caminho para um ambiente mais propício ao desenvolvimento 
econômico de longo prazo.

Essa investigação não apenas busca compreender as melhores práticas na formulação de 
políticas, mas também visa a identificar mecanismos que otimizem a interação entre os diferentes 
agentes. Dessa forma, não só se incentiva a troca de conhecimento, mas, também, cria-se um 
terreno favorável para a implementação para a implementação eficiente de soluções inovadoras.

Ao direcionar o foco para o aprimoramento das políticas que incentivam essa colaboração 
da Hélice Tríplice, pode-se alavancar o potencial de sinergia entre universidade, indústria e 
governo. Essa abordagem não só impulsiona o crescimento econômico, mas também contribui 
para a resolução de desafios complexos, por meio do empreendedorismo e da inovação, es-
tabelecendo uma base sólida para o desenvolvimento sustentável e a competitividade global.
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